
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA18 a 24 de novembro de 2016

jornaldoguara.com

ANO 34 - EDIÇÃO 810

Gabriel 
passa 
de fase 
no The 
Voice

Página 6

Lutador guaraense  
é destaque no Japão
Gustavo Sampaio, o Labareda, foi o des-
taque da equipe brasileira que participou 
do Mundial de Karatê e Artes Marciais, na 
ilha de Okinawwa, no Japão, no início de 
novembro.
   O lutador guaraense conseguiu 
medalhas no Karatê e no Jiu-Jitsu.
                                                             Página 11

Campanha 
estimula 

compra  
no  

Guará
Página 3

PPPs da TransBrasília  
e do Cave podem decolar

O governo afunila o processo de concessão de espaços públicos através de Parcerias 
Público-Privadas no Distrito Federal. Entre esses espaços que estão sendo oferecidos aos 
empresários para exploração, estão a Via Transbrasília, antiga Interbairros, que passa 

no centro do Guará, e o complexo esportivo do Cave. 
Em troca da construção da Transbrasília, que vai ligar Samambaia ao Plano Piloto, os 
parceiros vão receber terrenos para a construção de edifícios residenciais e comerciais 
e escolas particulares, entre outros investimentos. No Guará, o Centro Metropolitano vai 

ocupar a faixa onde está a rede da alta tensão de Furnas (Páginas 8 e 9).
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Sem comerciante do ano
A cidade não foi representada com o 

comerciante do ano do Guará na festa Mérito 
Empreendedor DF, promovida pela Federação 
das Associações Comerciais do DF, nesta quinta-
feira, 17 de novembro.

Não que fosse difícil encontrar um 
comerciante de destaque, apesar da crise 
econômica, mas porque o presidente da 
Associação Comercial do Guará (Acig), Deverson 
Lettieri sentiu-se constrangido em solicitar R$ 
4 mil ao indicado, taxa estipulada pela Facig, 
porque este ano a festa não contou com verba de 
emenda parlamentar, como em anos anteriores.

Talvez não fosse difícil encontrar empresário 
que se dispusesse a pagar a taxa em troca da 
honraria, mas aí, na avaliação de Lettieri, a 
escolha não seria por mérito, mas por condição 
financeira. 

Alírio na TV
A opção de Alírio Neto pelo PTB começa a 

dar frutos a ele a partir de janeiro. Nos partidos 
anteriores, PPS e PTN, o guaraense nunca teve 
espaço nos programas eleitorais obrigatórios 
para se divulgar e apresentar suas ideias. Como 
presidente do PTB DF, ele terá cerca de 40 
minutos de inserções em 2016.

Alírio pretende aproveitar o espaço para 
reforçar as críticas ao Governo Rollemberg, de 
quem passou a ser ferrenho opositor.

Márcia Fernandez
Sumida depois que teve que se afastar 

do meio político para tratar da saúde, a ex-
administradora do Guará, Márcia Fernandez, 
está preparando a volta. Foi o que garantiu na 
reportagem da semana passada do Jornal do 
Guará. 

Morando no Park Way há alguns anos, Márcia 
está bem melhor da saúde  e se diz pronta para 
fazer o que mais gosta, a militância política. 
Mas, adianta que vai acompanhar a ex-deputada 
distrital Eliana Pedrosa, de quem foi assessora 
na Câmara Legislativa e secretária adjunta na 
Secretaria de Desenvolvimento Social.

Novo modelo
Integrante da base do Governo Agnelo, o 

deputado distrital guaraense Rodrigo Delmasso 
(PTN) usou a tribuna da Câmara Legislativa 
nesta quarta-feira para defender um novo 
modelo de gestão pública. Segundo ele, o 
modelo atual não funciona mais. "Precisamos 
amadurecer a forma como a administração 
pública é tocada. Temos que ter coragem para 
construir uma nova forma de gerir o Estado", 
sugeriu o distrital, citando como exemplo as 
crises financeiras dos estados e municípios.

Conseg  
discute o parque

Em vez da segurança, a reunião do 
Conselho Comunitário de Segurança do Guará 
(Conseg) desta quarta-feira, no auditório da 
faculdade Icesp, discutiu o parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará. O administrador 
regional André Brandão, representantes do 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram) e da 
Agefis ouviram críticas e reivindicações de 
lideranças comunitárias em relação à demora 
na recuperação do parque, principalmente 
a prometida retirada dos ocupantes das 
chácaras e invasores recentes. 

Manutenção do estádio
O Guará Esporte Clube é que está cuidando 

do novo gramado do estádio do Cave. Plantada 
há quatro meses, a grama estava sendo 
tomada por mato por falta de manutenção, 
depois que a empreiteira responsável pela 
reforma do estádio abandonou a obra por falta 
de pagamento.

Descarte de óleo
A Administração do Guará está recebendo 

óleo usado em cozinha, para evitar que seja 
jogado na rede de esgoto ou na natureza. O 
óleo prejudica o tratamento do esgoto, além de 
provocar a morte da fauna e da flora quando 
descartado na terra. 

O óleo recolhido é reutilizado na produção 
de sabão, tinta, massa de vidraceiro e 
desmoldante para a construção civil.

Quem quiser participar, basta ligar 
para 3214.7989 e se cadastrar. Ou acessar 
projetobigua@caesb.df.gov.br.

Dinheiro devolvido
O SLU devolveu metade do dinheiro 

enviado pela Administração do Guará 
para a construção de dois Pontos de 
Entrega Voluntária (PEV), a estrutura que 
substituirá os pontos de transbordo, os lixões 
improvisados do Guará. 

O problema foi com a localização de um 
dos dois pontos, que não foi oficializada pela 
Administração. Um deles ficará ao lado do 
Salão de Múltiplas Funções, no Cave, entre o 
Guará I e II. O outro ficaria ao lado do 4º BPM, 
mas não será mais construído lá,  porque o 
local escolhido era questionado pelo Batalhão 
Aéreo e pela comunidade próxima. 

O SLU já mandou pouco mais de R$133 
mil de volta, que, segundo a Administração 
Regional, serão destinados à iluminação 
pública. O edital de licitação do PEV do Cave já 
foi publicado pelo SLU.  

Furtando a cerca do parque
Denúncia postada pelo blogueiro guaraense Amarildo de 

Castro: estão furtando o alambrado que cerca o Parque do 
Guará. Em alguns trechos já levaram a tela toda. Os furtos 
tem acontecido principalmente na Àrea 27, nos fundos da 
Faculdade Projeção até nas proximidades da QE 46.

Lixão de volta
Resolveu pouco a retirada do depósito de recicláveis ao 

lado da QE 38, há duas semanas. Mesmo sem o curral, os 
cavalos continuam lá e o material recolhido pelos carroceiros 
também.
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A cidade ainda não é au-
tosuficiente em tudo, 
mas o comércio ofe-

rece inúmeras opções para 
quem vai fazer suas compras 
de final de ano. Estimular o 
comércio local é o objetivo 
da campanha “Compre no 
Guará”, promovida pela As-
sociação Comercial do Guará 
(Acig), em parceria com mais 
de 30 lojistas.

As empresas estão sendo 
conscientizadas a aumentar 
seu mix de ofertas, reduzir 
preços e melhorar o atendi-
mento ao cliente. Por outro 
lado, o morador é estimulado 
a fazer suas compras de fi-
nal de ano no comércio local, 
concorrendo a prêmios e eco-
nomizando tempo e combus-

tível. 
“A nossa cidade já está 

bem servida no setor de ser-
viços e também do comércio. 
O que precisa é que isso seja 
melhor divulgado. Às vezes, o 
morador sai daqui à procura 
do que pode encontrar bem 
mais próximo e até com pre-
ço menor”, explica Deverson 
Lettieri, presidente da Acig.

Como é o primeiro ano da 
campanha, a Acig conseguiu a 
adesão de cerca de 30 empre-
sas, mas a proposta é ampliar 
para o próximo ano, fazendo 
a divulgação com bastante 
antecedência, segundo Let-
tieri. 

Mais serviços
Além da campanha, a Acig 

está preparando o lançamen-
to de um aplicativo com vá-
rias funções para os comer-
ciantes, que inclui opções 
de chamada de emergências 
em caso de assaltos, parce-
rias com fornecedores, entre 
outros produtos. “Firmamos 
também parceria com o ban-
co Sicoob para utilização de 
seu cartão de crédito, que 
oferece taxas bem menores 
das praticadas pelos outros 
bancos”, completa Lettieri.

A Acig também está de 
sede nova, na QE 13, conjunto 
H casa 10, onde vai oferecer 
um café da manhã, no dia 29 
de novembro, para apresen-
tar seus novos projetos e dis-
cutir as demandas do comér-
cio local.

COMÉRCIO

Lettieri quer usar a campanha deste ano como piloto para 
organizar uma maior no próximo ano

Compre no comércio do Guará
Campanha da Acig estimula e conscientiza empresários  
e moradores a fazer suas compras de final de ano na própria cidade

Moradores do Lúcio Costa po-
derão levar as crianças para o 
novo parquinho da QE 01 nos 

próximos dias. Há alguns meses, a Ad-
ministração do Guará iniciou o proces-
so de transferência do parquinho da 
QE 02 para o outro local. 

As obras de ampliação e revitali-
zação incluíram instalação de novos 
equipamentos, alambrados, pintura, 
colocação de areia e serviços de roça-
gem. Mais segurança para as crianças e 
conforto para os seus responsáveis que 
passam a contar com um ambiente to-
talmente reformado e preparado para 
o lazer infantil. 

A transferência foi necessária para 
atender a uma a uma solicitação da Ter-
racap, proprietária do terreno em que o 
equipamento havia sido instalado, por-
que o terreno está prevista como lote 

comercial. À época em que foi autoriza-
da a construção do parquinho na região, 
realizada em gestões anteriores, não foi 
observado o plano urbanístico do Lúcio 
Costa.

Comunidade do Lúcio Costa  
recebe  parquinho revitalizado 

Guará será palco da final 
Centro-Oeste de bicicross

Tudo preparado para rece-
ber os 82 atletas inscritos 
para a competição que 

será realizada neste sábado (19 
de novembro), a partir das 16h, 
na pista de bicicross do Centro 
Administrativo Vivencial e Es-
porte (Cave). A competição re-
unirá, além do Distrito Federal, 
representantes de Minas Gerais 
e Goiás. O evento é organização 
pela Associação Brasiliense de 
Bicicross (ABBX), com o apoio da 
Administração Regional do Gua-
rá, em parceria com a Secretaria 
de Esportes do DF. 

Em julho, a Administração 
Regional do Guará realizou me-
lhorias no local na revitalização 
das rampas e alambrados. Para a 
disputa deste fim de semana, as 

equipes de manutenção e con-
servação reforçaram a sinaliza-
ção da pista e intensificaram os 
serviços de roçagem na área. 

Aulas para a comunidade
Atualmente, 20 atletas uti-

lizam a pista de bicicross para 
treinamento. São diversas cate-
gorias, do infantil ao adulto. As 
instruções são ministradas às 
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, a partir das 19h, na pista 
de  do complexo esportivo do 
Cave. As aulas são gratuitas.​ O 
local de treinamento foi palco 
de campeonatos importantes, 
em etapas locais e nacionais, 
servindo de vitrine para a reve-
lação de grandes talentos para 
a modalidade.
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A Thaís Imobiliária está 
se tornando uma co-
lecionadora de títulos 

por sua eficiência e cresci-
mento. Dois meses após re-
ceber pela sétima vez o prê-
mio “Colibri”, do Conselho 
Regional de Corretores de 
Imóveis, a empresa guaraen-
se é agraciada pela oitava vez 
com o “Top of Mind”, do Jor-
nal de Brasília, por ter sido 
a imobiliária mais lembrada 
pelo brasiliense em 2017. O 
troféu de eficiência foi en-
tregue nesta quinta-feira, 
17 de novembro, no evento 
promovido pelo JBr no Cen-
tro Internacional de Eventos, 
com a presença de todos os 
premiados. 

A entrega teve mais signi-
ficado por causa da presença 
de Danilo Fernandes Rocha 
e Olímpia, pais da pequena 
Thaís, morta prematura-
mente, e que deu o nome à 
empresa, fundada no Guará 
há 38 anos e que tem hoje a 
maior carteira de aluguel de 
imóveis do DF, com cerca de 
2.800 unidades alugadas sob 
sua responsabilidade.

Além desses dois prê-
mios, a Thaís foi destacada 
durante três anos seguidos, 
em 2010, 2011 e 2012, com 
a primeira colocação da pes-
quisa do portal WImóveis, 
por ter sido a imobiliária 
mais visitada na Internet, 
com mais de 100 mil acessos 
por mês.

Além da matriz, que ocu-
pa quase um andar inteiro 
num dos cinco  edifícios co-
merciais da QE 7, o centro 
empresarial do Guará, onde 
está a maioria das agências 
bancárias da cidade, a Thaís 
está presente também em 
Águas Claras e na Asa Sul, e 
prepara a abertura de filiais 
no Sudoeste e em Vicente Pi-
res.   

E mesmo onde não está 
presente fisicamente, a Thaís 
chega ao locador, locatário 
ou vendedor de imóvel atra-
vés da Rede Brasília de Imó-
veis e da Rede Avançada de 
Locação, que partilham as 

ofertas imobiliárias do DF, 
no caso da Rede Brasília, e do 
país, no caso da Rede Avan-
çada, entidade parceiras da 
empresa guaraense.  A Thaís 
conta com 60 funcionários 
administrativos e 30 corre-
tores.

Começo em 1978
A que viria a ser a maior do 

segmento no Distrito Federal 
começou como um pequeno 
escritório de contabilidade 

em 1978, transformado logo 
depois num escritório imo-
biliário, pelos irmãos Gior-
dano e Olímpia e o cunhado 
Danilo, recém-chegados de 
Bambui, interior de Minas 
Gerais. O nome surgiu em 
homenagem à filha de Olíbia 
e Danilo, Thaís, portadora da 
síndrome de Down,  que fale-
cera com apenas um ano de 
idade. Depois, juntaram-se 
ao grupo os irmãos Landoal-
do e Júlio.

Em 1985, Júlio foi embo-
ra para Belo Horizonte, onde 
viera a falecer dois anos de-
pois. Aqui, os irmãos conti-
nuaram o negócio, que foi se 
ampliando na carteira e no 
espaço físico. Aos poucos, as 
salas do primeiro andar do 
edifício, na QE 7,  foram se 
incorporando ao patrimônio 
da empresa, que hoje ocupa 
uma área de 400 metros qua-
drados.

Em 2007, Landoaldo, o 

irmão mais velho, deixou 
sua função na administração 
da Thaís, depois de também 
aposentar-se como funcio-
nário da Câmara dos Depu-
tados. Ficaram Giordano, a 
esposa Liene e os filhos Hugo 
e Lupércio - a outra filha Ca-
rolina é psicológa e trabalha 
num órgão público. Giordano, 
além de presidente da empre-
sa, é, desde  2009, também 
presidente da Rede Brasília 
de Imóveis.

Giordano, Leninha 
e Hugo dividem a 
administração da 
empresa, atualmente 
a maior do ramo no 
Distrito Federal

Os pais de Thaís, que deu origem ao nome da empresa, Danilo e 
Olímpia vieram de Belo Horizonte para o evento

Família toda prestigiando a premiação - Giordano, Leninha, os 
filhos Hugo, Carolina e Lupércia, genro e noras

Thaís é Top of  Mind. Pela oitava vez
Imobiliária guaraense é a mais citada pelos  
moradores do DF no segmento, segundo pesquisa do Jornal de Brasília
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Após ter sido aprova-
do por Michel Teló na 
apresentação indivi-

dual na semana passada, o 
guaraense Gabriel Correa 
venceu nesta quinta-feira, 17 
de novembro, a primeira fase 
do dueto com seu oponente 
Luis Otávio. Os dois canta-
ram “Implorando pra trair”, 
de Gusttavo Lima e Michel 
Teló. Depois de confessar di-
ficuldade em escolher um dos 
dois, Teló optou por Gabriel 
por ter, segundo ele,  “apre-
sentado mais emoção ao can-
tar”.

Gabriel avança de fase na 
disputa pela finalíssima do 
The Voice. Antes, terá que 
passar por outras “batalhas” 
cantando em duetos. O ca-
pitão do time de Gabriel, no 
caso Michel Teló, escolhe o 
melhor de cada dupla, que vai 
seguindo em frente. Na final, 
quem vai escolher o vence-
dor, entre os representantes 
dos capitães, é o público.

O guaraense Gabriel Cor-
rea, 31 anos, filhos de pastor 
de uma igreja evangélica na 
QE 38, ganhou enorme visibi-
lidade ao ser aprovado na se-
mana passada por Michel Teló 
ao cantar a música “Chuva de 
Arroz”, de Luan Santana. O 
Instagran dele ganhou quase 
90 mil seguidores em apenas 
uma semana, a maior parte 
do público feminino,  por cau-
sa de sua beleza, bastante elo-
giada nas redes sociais. Essa 
visibilidade aumentou mais 
ainda durante esta semana, 
porque a apresentação de Ga-
briel foi a imagem escolhida 
pela TV Globo para anunciar 
a próxima fase do The Voice, 
repetida por duas vezes du-
rante o intervalo do jogo da 
Seleção Brasileira contra o 
Peru na terça-feira, pelas Eli-
minatórias da Copa do Mun-
do. 

Fama abre portas
A fama e a beleza come-

çam a abrir inúmeras por-
tas para esse morador da QE 
34, que começou a cantar na 
igreja evangélica Nova Vida, 
da QE 38, aos cinco anos. 
Além de cantar, tocava ba-
teria, influenciado pelo pai, 
Nilton Correa, que é pastor 
e também músico. Na igre-
ja, animou os cultos e minis-
trou uma equipe de louvor e 
um grupo de vida (ou célula) 
até o ano passado, quando 
resolveu decolar na carreira 
em São Paulo, onde ficou três 
meses tentando gravar um 
CD, sem sucesso. 

Enquanto cantava e coor-
denava grupos na igreja, Ga-
briel Correa se apresentava 
na noite brasiliense, no Mor-
mai, no O´riley Pub e no Pon-
tão do Lago Sul com a banda 
de pop rock Daros. Cantou 
também em bailes, inclusive 
no aniversário do Guará, com 
a  banda Terminal Zero, que 
pertence ao grupo Squema 
Seis. Como não conseguia 
decolar com o rock, resol-
veu aceitar a sugestão de 
um amigo para mudar o es-
tilo musical para o sertane-
jo universitário, seguimento 
que faz sucesso também com 
cantores bonitões.

A tentativa para entrar no 
The Voice vem desde 2013, 
quando fez sua inscrição. Em 
2014 e 2015 chegou a ser 
convidado para participar do 
programa, mas outros com-
promissos o fizeram desistir, 
até que veio novo convite em 
2016. Não tinha mais como 
adiar. A mudança quase radi-
cal do rock para o sertanejo 
não foi tão difícil, por causa 
da experiência dele com vá-
rios estilos enquanto cantava 
em banda de baile e na noite.

Agora, diferente do que 
era até há pouco tempo, Ga-
briel não precisa mais correr 
atrás de espaço e se oferecer 
para cantar na noite. A difi-
culdade agora é selecionar 
os inúmeros convites do país 

inteiro, o que tem feito com 
a ajuda de um empresário. O 
que ele não pode é se apre-
sentar em outras emissoras 
e nem conceder entrevistas 
para emissoras de TV, rádio 
ou jornal que não sejam do 
sistema Globo, por força da 
exclusividade com o The 
Voice. 

CULTURA

Gabriel vence 
batalha e avança

The Voice - Tv Globo

Guaraense disputou vaga ao cantar em dupla  
e foi escolhido por Michel Teló para continuar
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O sonho da casa própria, 
acalentado durante 
muitos anos por lide-

ranças comunitárias e inqui-
linos, começa a tomar forma 
para quem está sendo sele-
cionado para ocupar os 405 
lotes destinados às coopera-
tivas na Expansão do Guará, 
conhecida como “Cidade do 
Servidor”. Depois de muitas 
incertezas, por conta da falta 
de infraestrutura da área e ou-
tras exigências do programa 
Minha Casa, Minha Vida, final-
mente a Administração Regio-
nal concordou em liberar os 
alvarás de construção para a 
Quadra 56, onde estão os lotes 
das cooperativas. A liberação 
será oficialmente entregue no 
próximo dia 27 de novembro, 
domingo, durante almoço com 
o governador Rodrigo Rollem-
berg, no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave.

A demora na liberação do 
alvará se deu por conta de um 
entrave burocrático – como a 
área da QE 56 foi doada pela 
Terracap à Codhab para que 
fosse destinada a moradias 
populares, a Administração 
do Guará não teria como libe-
rar o documento sem o cum-
primento das exigências pre-
vistas em lei, como as plantas 
e escrituras da quadra. A so-
lução encontrada foi emitir 
os alvarás para a Codhab, que 
fornecerá uma procuração às 
14 entidades já habilitadas 
para ocupar a área, que  por 
sua vez, deverão contratar as 
construções das casas por ata-
cado, no padrão do programa 
Minha Casa, Minha Vida, fi-
nanciador dos cooperados. 

A liberação dos alvarás de 

construção não resolve o pro-
blema todo. Apenas adianta 
a solução. A Caixa Econômi-
ca Federal, somente libera o 
dinheiro do financiamento 
se houver completa infraes-
trutura da área, como asfalto, 
energia elétrica, água e esgo-
to e nada disso ainda existe 
lá. “Propusemos ao governo, 
que as cooperativas assumam 
os custos desses serviços, que 
depois seriam abatidos do 
valor do saldo devedor das 
casas”, informa José Paulino 
Neto, presidente da Organi-
zação das Associações e En-
tidades Habitacionais do DF 
(OAsseh-DF). Já a presidente 
da Associação dos Moradores 
e Inquilinos do Guará (Amo-

riguar), Teresa Dias, não con-
corda com a proposta e prefe-
re pressionar o governo pelas 
obras necessárias. “Já tivemos 
reuniões com o próprio go-
vernador Rodrigo Rollemberg 
e a diretoria da Novacap, que 
prometeram a liberação dos 
recursos, que representam 
muito pouco para o caixa do 
governo, mesmo com a crise 
anunciada”, diz ela.

Processo lento
A destinação de uma qua-

dra inteira na expansão do 
Guará – outras nove quadras 
estão sendo vendidas pela 
Terracap através de licitação – 
para as cooperativas foi anun-
ciada ainda no Governo Ag-

nelo. Ficou acertado que 405 
lotes, correspondentes a 20% 
do total, seriam reservados 
para os filiados às instituições 
habitacionais, que preenches-
sem os requisitos dos progra-
mas de baixa do governo lo-
cal e da União. Mas, a falta de 
parâmetros de construção na 
Região do Guará, provocada 
pela anulação do Plano Dire-
tor Local (PDL), considerado 
inconstitucional pela Justiça 
depois de ser aprovado pela 
Câmara Legislativa em 2006, 
atrasou a entrega. A edição 
dos novos parâmetros aconte-
ceu no início de 2016, quando 
o governador Rodrigo Rollem-
berg veio ao Guará anunciar a 
entrega dos terrenos. Depois 

disso, a única providência foi a 
limpeza área, por iniciativa da 
Novacap. 

A Expansão do Guará é 
composta pelas quadras, 48 a 
58 - da área, 20% foram desti-
nadas às cooperativas com fi-
liados de baixa e média renda, 
através de Lei Complementar 
nº 33, aprovada pela Câmara 
Legislativa em 2015. Nesta 
nova modalidade, o coopera-
do não poderá construir sua 
casa própria conforme suas 
condições financeiras. As ca-
sas são padronizadas e rece-
bem financiamento da CEF. 
As obras serão feitas por uma 
construtora. O processo buro-
crático se arrasta e os coope-
rados se desesperam.

Na parte das cooperativas, ainda nenhuma infraestrutura. Do lado da Terracap, tudo está pronto na “Cidade do Servidor”

Liberados alvarás de 
construção para cooperativas

Expansão do Guará
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Sem dinheiro em caixa e 
com estruturas difíceis 
de manter, o governador 

Rodrigo Rollemberg aposta 
em parcerias com a iniciativa 
privada para gerir alguns espa-
ços próprios da capital federal 
e tocar grandes obras. Foram 
colocados à disposição de em-
presas o Estádio Mané Garrin-
cha, a Torre Digital, o Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
entre outros espaços e imóveis. 
No Guará, estão sendo oferecida 
as gestões do Complexo Espor-
tivo do Cave, que compreende 
o kartódromo, o estádio, com 
a obra paralisada, o ginásio e o 
antigo clube vizinhança, além 
da via Interbairros, rebatizada 
de Transbrasília, uma grande 
avenida lindeira à linha do me-
trô, ligando Samambaia ao Pla-
no Piloto, passando por Águas 
Claras, Taguatinga e Guará.

Lançado há cerca de um ano, 
o programa de Parcerias Públi-
co-Privadas (PPPs) pretendia 
alavancar obras e destravar 

investimentos, apesar da crise 
financeira. A ideia era ceder a 
gestão de equipamentos pú-
blicos à iniciativa privada a fim 
de obter a injeção de recursos, 
sem prejuízos aos cofres públi-
cos. Mas, hoje, o programa en-
frenta questionamentos do Tri-
bunal de Contas do DF, além do 
receio de empresários em fazer 
investimentos em momento 
de insegurança. A expectativa 
do GDF é lançar os primeiros 
editais de licitação para PPPs 
no segundo semestre de 2017. 
Diante disso, dificilmente o go-
vernador Rodrigo Rollemberg 
terá resultados para apresen-
tar até o fim do mandato.

A dificuldade do GDF em 
manter os compromissos e 
principalmente o fraco de-
sempenho da economia local, 
são fatores que tem afastado 
os investidores das parcerias 
que demandam grandes in-
vestimentos. Questões legais 
também estão no caminho das 
parcerias. No fim de outubro, o 

Tribunal de Contas do Distri-
to Federal suspendeu o edital 
para estudos de viabilidade do 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães.

 Transbrasília
A Primeira iniciativa lança-

da foi justamente a da Trans-
brasília que, por sua complexi-
dade, precisaria de mais tempo 
para análise dos proponentes. 
Duas empresas se apresenta-
ram para estudar a viabilidade 
do projeto: a Ernst & Young As-
sessoria Empresarial, além do 
consórcio formado pelas cons-
trutoras Base Investimentos, 
Basevi Construções, Brasal In-
corporações, Cobrapar, Artec, 
Villela e Carvalho, Conterc, JW 
Participações e Investimentos, 
Mais Construtora, MM Partici-
pações e Soltec Engenharia. A 
primeira empresa desistiu, res-
tando apenas o consórcio for-
mado pelas 11 empresas. Se es-
tes também não encontrarem 
condições para a execução do 

projeto, a parceria terá falhado. 
Após a apresentação e pos-

sível aprovação do projeto pe-
los órgãos de controle, a via 
será licitada. A empresa que 
elaborou o projeto pode par-
ticipar da licitação. Se perder, 
será indenizada pelos  recursos 
gastos nos estudos. 

O subsecretário de Parcerias 
Público-Privadas, da Secretaria 
de Fazenda, Rossini Dias, expli-
ca que, após a conclusão dos 
estudos, o governo analisará o 
material, fará audiência pública 
e submeterá as propostas aos 
órgãos de controle. “A partir de 
agosto do ano que vem, acredi-
to que poderemos começar a 
licitação da via Transbrasília”, 
espera Rossini. Ele conta que o 
governo negocia um convênio 
com Furnas para enterrar as 
linhas de transmissão de ener-
gia e, assim, abrir espaço para a 
empreitada. A responsabilida-
de pelo enterramento dos ca-
bos será da empresa vencedora 
da concorrência pública. Caso 

o consórcio responsável pelos 
estudos de viabilidade não ga-
nhe a licitação, ele será indeni-
zado pelos investimentos feitos 
na fase preliminar. O GDF proi-
biu a colocação de pedágios na 
via, que terá acesso totalmente 
gratuito.

A PPP da Transbrasília 
abrange ganhos em diversas 
perspectivas. Para o empresa-
riado, com a exploração de em-
preendimentos feitos ao longo 
da via — haverá a possibilida-
de de erguer conjuntos habita-
cionais, shoppings, estaciona-
mentos, entre outros, e lucrar 
com eles. Para o governo, es-
tabelece-se uma parceria com 
melhor prestação de serviço e 
menor impacto nas contas pú-
blicas.

A consequente geração de 
emprego e renda nas regiões 
administrativas pela qual a via 
passará, além de mais opções 
de lazer, são vantagens para os 
moradores desses locais. O fo-
mento da economia deve, ain-

Governo dá mais 20 dias para que empresas demonstrem interesse no Complexo do Cave.  
Faltam interessados também na TransBrasília, que tem a viabilidade analisada por apenas um consórcio
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da, desafogar o trânsito, hoje 
concentrado no sentido Plano 
Piloto — a ideia é mudar o pa-
norama vivido no Distrito Fe-
deral, aumentando as opções 
de locomoção.

O GDF traçou diretrizes 
para a Transbrasília que prevê 
a criação de lotes diversos, re-
sidenciais, comerciais e públi-
cos com significativa ampliação 
da densidade demográfica ao 
longo da via, principalmente ao 
lado de Águas Claras e Guará. 
Criar espaços para a circulação 
de pedestres e ciclistas, com 
vias específicas, praças e áreas 
verdes, com acesso facilitado 
às estações de metrô será uma 
das obrigações das convenia-
das. 

Os parques também devem 
receber atenção especial, como 
o Ezechias Heringer, no Guará, 
Parque Ecológico Águas Claras 
e o Parque Areal, citados no 
documento divulgado na se-
gunda-feira (14 de novembro). 
Não está claro como serão as 

contrapartidas das empresas 
executoras da pista para os 
parques vivenciais e de preser-
vação. 

Valorização
O alto custo da obra pode 

ser compensado pelo valor 
que podem atingir os terrenos 
ao longo da futura avenida, 
principalmente em Águas Cla-
ras e no Guará. Aliás, é justa-
mente nas duas cidades onde 
ficam as áreas mais planas e 
urbanizáveis do trajeto e, por 
isso, onde devem começar as 
obras, paralelamente à ligação 
do Setor Policial Militar e do 
viaduto sobre a via Epia, em 
frente à Rodoviária Interesta-
dual. A TransBrasília será pa-
ralela ao Metrô, passando ao 
lado do Carrefour Sul, onde 
estão os quiosques de móveis, 
uma loja de colchão e outra de 
informática. Para que o via-
duto sobre a Epia possa ser 
construído, será necessária a 
remoção de 12 grandes em-

presas, que ocupam área pú-
blica autorizadas apenas por 
concessão de uso. A limpeza 
da área é condição para iniciar 
as obras do primeiro trecho da 
via. 

Complexo Esportivo 
O Governo decidiu entregar 

também o Estádio, Kartódro-
mo, Ginásio, Clube Vizinhança 
e outras estruturas do Cave 
para a iniciativa privada. O 
prazo para a inscrição de inte-
ressados em estudar a viabili-
dade de parceira , que termi-
naria na sexta-feira passada, 
foi prorrogado em 20 dias, evi-
denciando o baixo interesse 
nas estruturas, provavelmen-
te pela pouca possibilidade 
de geração e recursos. Como 
o Cave (Centro Administrati-

vo Vivencial e Esportivo), não 
pode ser ocupado por lotes co-
merciais ou residenciais, a uti-
lização de seu espaço para fins 
privados precisaria de mudan-
ças na legislação urbanística, o 
que pode arrefecer o interesse 
dos investidores.   

A ideia inicial do governo 
seria firmar contrato apenas 
para o kartódromo, mas o ad-
ministrador regional do Gua-
rá, André Brandão, demons-
trou que os altos custos de 
manutenção de todo o Cave 
poderiam inviabilizar o uso 
eficiente do espaço pelogover-
no. “Conseguimos aporte para 
o estádio e teremos uma estru-
tura com gramado de primeiro 
mundo. Mas só a manutenção 
da grama custaria R$ 400 mil 
por ano, algo incompatível 

com a contenção de gastos”, 
afirma. “É difícil para o Estado 
administrar complexos de es-
porte e lazer, e uma PPP pode 
trazer investimentos e benfei-
torias.”

Nos estudos, os candidatos 
a concessionários devem de-
talhar como seria a remune-
ração deles durante o tempo 
de contrato. O período ainda 
não foi definido pelo gover-
no. “O objetivo do lançamento 
do edital é chamar interessa-
dos em dinamizar a atividade 
econômica do complexo. São 
vários espaços esportivos em 
condições de uso, e o governo 
pretende, em parceria com a 
iniciativa privada, ampliar a 
atratividade na ocupação des-
ses locais”, explica o subsecre-
tário Rossini Dias.

Governo dá mais 20 dias para que empresas demonstrem interesse no Complexo do Cave.  
Faltam interessados também na TransBrasília, que tem a viabilidade analisada por apenas um consórcio
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

ENTENDA O QUE A CÂMARA 
LEGISLATIVA TEM A VER 
COM O TRANSPORTE
PÚBLICO.

Você sabia que o Distrito Federal foi a primeira unidade da 
federação a ter uma lei que benefi cia os estudantes com 
transporte gratuito? A responsável por essa conquista foi 
a Lei do Passe Livre Estudantil, aprovada pela Câmara 
Legislativa em 2010. Também são de autoria da Câmara 
o projeto que libera as catracas dos ônibus nos dias de 
vacinação, em todo o Distrito Federal, e a lei que libera o 
transporte individual privado de passageiros com base em 
tecnologia de comunicação em rede em nossa cidade. 
Criar e aprovar leis que facilitam o acesso ao transporte 
público também fazem parte do trabalho da Câmara.

0800 941 8787
www.cl.df.gov.br

Curta as rápidas
- DEBATE SOBRE O PARQUE EXPÕE FERIDAS – 

O debate reuniu professores, moradores do Guará e alunos 
do ICESP e contou com a presença de representantes do IBRAM, 
AGEFIS e da Administração Regional do Guará.  Muitas conversas 
e a constatação da morosidade do Estado, que ajuda definhar o 
Parque e eterniza as invasões.   

- É NESTE SÁBADO - 
Final do Campeonato Brasiliense de Bicicross, na pista de 

Bicicross do Cave. Coloque na agenda e leve as crianças. O evento é 
organizado pela ABBX DF.  

- DUPLAS DE PMs NAS ESTAÇÕES DO METRÔ - 
Acordo vale por dois anos e ação ocorrerá de segunda a sexta, 

entre 15h e 23h. Eles também atuaram nos vagões. 

- S.O.S  FRALDAS –  
O Rotary Club Guará Águas Claras e a Casa da Amizade estão  

fazendo campanha para arrecadar fraldas Infantis ou Geriátricas  
-  Para doar  disque :   99196-1173- 9824-00967 ou 9922-86611.  
Ajude. 

- PAPAI NOEL VAI PASSAR NO GUARÁ NO NATAL 
- Dia 15 de dezembro, o caminhão da Coca-Cola vai começar 19h 

no SQB, depois entra no Guará I, passa pelo Guará II e encerra na 
QE 13.

Esperança 
A melhor maneira de ter alguma esperança no 

Parque do Guará (Ezechias Heringer) é fazer com 
que os jovens arregacem as mangas e, através de 
escolas do ensino médio, faculdades e creches 
organizem grupos para limparem as margens dos 
córregos e nascentes e plantarem matas ciliares. 
A Educação Ambiental tem que começar nas 
escolas e nas creches. Esperar que esta geração 
de adultos de hoje deixe um mundo melhor para 
os filhos é netos é uma previsão temerária. 

 Conselho de Cultura  
do Guará toma posse

  Eleito recentemente pela comunidade 
cultural da cidade, o Conselho de Cultura do 
Guará tomou posse e traz esperanças de uma 
maior participação nas decisões de políticas 
públicas e valorização das identidades culturais 
locais. O Guará é muito rico em talentos das 
mais variadas artes e merece um lugar ao 
sol.  O governador Rollemberg fez questão de 
determinar aos administradores regionais uma 
maior aproximação com os Conselhos de Cultura: 

“Determino aos administradores regionais que, 
desde já, mantenham um canal de comunicação 
aberto permanentemente com os conselheiros de 
suas regiões."  

Governador Rodrigo Rollemberg
 

Defesa do Consumidor 

Você pode ter desconto na sua 
conta de água da Caesb se provar 
que economizou 

 - A Lei Distrital 4.341, de 2009 
garante para o contribuinte o bônus-
desconto de 20% sobre a economia de 
água do mesmo mês no ano anterior. 
Isso alivia o bolso do consumidor e 
incentiva a preservação. Essa lei está 
no verso de toda conta de água, mas 
ninguém sabe que ela existe, pois os 
governos nunca fizeram campanhas de 
prevenção (Leia – no verso de sua conta 
de água).
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Com o objetivo de for-
talecer a cultura local 
e garantir a participa-

ção popular na construção 
de políticas públicas do se-
tor, 104 conselheiros regio-
nais de culturaforam em-
possados. Eles representam 
13 regiões administrativas. 
“Essa é mais uma forma de 
abrir permanentemente o 
diálogo com a sociedade”, 
disse o governador de Bra-
sília, Rodrigo Rollemberg, 
na solenidade de assinatu-
ra do decreto de posse dos 
membros, na manhã desta 
quarta-feira (16), no Palá-
cio do Buriti.

 “Acreditamos no poder 
transformador da cultu-
ra como instrumento para 
uma sociedade mais ge-
nerosa, inteligente e amo-
rosa”, reforçou. De acordo 
com Rollemberg, a medida 
simbólica será ainda mais 
ampla com a aprovação da 
Lei Orgânica da Cultura, 
que tramita na Câmara Le-
gislativa.

A iniciativa integra um 
processo de descentrali-
zação que ocorre desde o 
início de 2015. O secretá-
rio de Cultura, Guilherme 
Reis, lembrou que a pasta 
mapeou as demandas nas 
regiões administrativas 
para propor as mudanças 
necessárias. “Adequamos as 
estruturas às necessidades 
dos moradores, fazedores 
e consumidores de cultu-
ra”, explicou. “Agora é o mo-
mento de avançarmos com 
as políticas, sempre atentos 
às lideranças culturais e co-
munitárias”, acrescentou.

A estratégia adotada 
pelo governo para ampliar 
o acesso da comunidade 
aos serviços culturais inclui 
a distribuição de R$ 6,4 mi-
lhões em recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura (FAC) 
por meio de edital. A novi-
dade atraiu 425 concorren-
tes.

Representatividade
“Isso aqui é voto popu-

lar”, bradou Fernanda Bar-
bosa Adão, uma das conse-
lheiras do Guará, durante 

discurso na solenidade de 
hoje. “O trabalho é volun-
tário, mas, se não nos res-
ponsabilizarmos com ele, 
não vai para frente”, disse a 
atriz, que destacou os con-
selhos como plataformas de 
comunicação direta entre o 
setor cultural, o governo e a 
população. Cada grupo tem 
oito representantes da so-
ciedade civil, escolhidos pela 
comunidade, e dois do poder 
público — o administrador 
regional e o gerente de Cul-
tura da administração.

Para o músico Hamilton 
Zen, também representan-
te do Guará, o grupo é fun-
damental para valorizar a 
produção artística da re-
gião. “Temos uma produção 
riquíssima, o que falta é in-
centivo e reconhecimento”, 
avaliou o percussionista, 
que está no terceiro man-
dato.

Eleições
As eleições dos conse-

lhos regionais de cultura 
— órgãos consultivos liga-
dos ao Conselho de Cultura 
do DF — começaram em 4 
de junho, com seminários 
que reuniram 217 candida-
tos e mobilizaram 4,5 mil 
pessoas, de acordo com a 
Secretaria de Cultura. Bra-
sília tinha sete grupos esta-
belecidos: Cruzeiro, Gama, 
Guará, Samambaia, Santa 
Maria, Sobradinho II e Ta-
guatinga. Com a reestru-
turação, todas as regiões 
passaram a ter o colegiado, 
e os existentes foram refor-
mulados. Oito comitês ma-
crorregionais foram criados 
para facilitar a gestão.

Os conselheiros que to-
maram posse hoje repre-
sentam Brazlândia, Ceilân-
dia, Guará, Itapoã, Paranoá, 
Planaltina, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo I, Ria-
cho Fundo II, Samambaia, 
Santa Maria, Sobradinho II 
e Varjão. Das 31 adminis-
trações regionais, 10 ainda 
terão eleições. A previsão 
da Cultura é que todo o pro-
cesso de escolha e posse 
seja encerrado até o fim do 
primeiro semestre de 2017.

Conselho de Cultura toma posse
Cerimônia ocorreu nesta quarta no Palácio do Buriti. Grupos de treze  
cidades são responsáveis por mediar o diálogo entre o governo e a sociedade

O secretário de Cultura, Guilherme Reis, o governador de Brasília, Rodrigo Rollemberg,  
colaboradora do governo de Brasília e esposa do governador, Márcia Rollemberg, entregam 

certificado de posse à Conselheira do Guará, Fernanda Barbosa Adão.

CULTURA
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Se destacar em competições nacio-
nais e internacionais não é mais no-
vidade para Gustavo Barbosa Sam-

paio, provavelmente o brasileiro que 
mais tem colecionado títulos em dife-
rentes modalidades de luta e artes mar-
ciais. As mais recentes foram o terceiro 
lugar no Karatê e segundo na categoria 
“Pesadíssimo” e campeão na “Absoluto” 
no No Gi (sem quimono) do Jiu-Jitsu, no 
Okinawa Champions Ship, de 1 a 12  de 
novembro,  realizado na ilha de Okina-
wa (Japão), considerada a capital mun-
dial das artes marciais. Ele foi o segundo 
guaraense a se destacar na história da 
competição, depois de José Cícero da Sil-
va, o Siri, campeão em 1992.

As premiações aumentam a coleção 
do guaraense, conhecido como Laba-
reda, que detém, entre outros títulos, 
o de campeão mundial de Kung Fu, na 
categoria Kuoshu, em 2009 na Espanha, 
campeão mundial de Muay Tai, em 2008 
na Alemanha,  campeão mundial de 
MMA, em 2009, na Espanha, Campeão 
Mundial de Karatê, em 2009 na Suiça. 
No Brasil e na América do Sul, ele é re-
cordista em títulos.

No disputadíssimo MMA, um das 
competições de maior audiência na TV, 
ele chegou a ficar entre os 32 melhores 
em 2012, entre 5 mil participantes, e foi 
desclassificado por Victor Belfort, cam-
peão brasileiro. Faixa preta e 5º Dan de 
Karatê Okikukau, estilo Uechiryu, consi-
derado “Mestre”, denominação do luta-
dor que vive apenas da luta e dela trans-
mite conhecimentos, Gustavo Labareda 

ensina a arte do que aprendeu na sua 
própria academia no condomínio Guará 
Park, na Ação Cristã de Moços (ACM) da 
Asa Sul e na Academia Duello.

Luta por desafios
Formado em Educação Física, Gus-

tavo Labareda tomou gosto pelas artes 
marciais aos seis anos de idade, quan-
do começou a praticar nos tatames de 
Karatê. A opção também por Kung Fu, 
Muay Tay e MMA foi apenas para aten-
der ao desafio de amigos e profissionais 
do meio, que o instigaram a provar que 
era bom em também em outras modali-
dades. Aceitou e gostou, mas a preferên-
cia continua sendo pelo Karatê. 

Derrubar adversários não é a luta 
mais difícil para Labareda. A principal 
delas continua sendo a falta de patrocí-

nio, principalmente para as competições 
internacionais, que exigem altos custos 
de passagem, hospedagem e taxa de ins-
crição. “Sou meu próprio patrocinador e 
às vezes conto com a ajuda de amigos”, 
conta. Mesmo com tantos títulos inter-
nacionais, ele reclama falta de apoio 
do governo. “Eu representei o Brasil 12 
vezes no pódium pelo mundo e mesmo 
assim não tive ajuda e nem reconheci-
mento. Se aqui fosse como em outros 
países, eu seria um dos maiores do mun-
do”, garante, explicando que é obrigado a 
dividir seu tempo ministrando aulas em 
academias com os treinamentos para 
sobreviver.

Aos 40 anos, Labareda está  se prepa-
rando para aposentar nos ringues e tata-
mes, mas vai continuar como instrutor e 
ensinando o muito que aprendeu. Entre 
seus mestres está o também guaraense 
Ramiro da Silva Leone, 9º Dan de Karatê, 
e Banni Cavalcanti no MMA.

O físico ajuda, mas só com ele não se 
faz um campeão. A rotina diária é dura – 
de manhã, treinamento técnico; à tarde, 
considionamento físico; e à noite, trei-
namento para combate. O tempo que 
sobra, vai para a instrução dos seus alu-
nos. Para se manter em forma, além dos 
treinamentos, Labareda come o básico 
– arroz, feijão e carne-, mas não usa su-
plemento alimentar e nem anabolizante. 
“Esses complementos, principalmente 
o anabolizante, tem efeito mais rápido, 
mas prejudica o corpo mais tarde. Não 
uso e recomendo aos meus alunos que 
também não usem”,  diz.

GUSTAVO LABAREDA

Guaraense é destaque no Japão
Lutador fica em 3º em campeonato de karatê e 2º no de jiu-jitsu, em Okinawa, terra das artes marciais

O pódio no Japão 
deve serum dos 

últimos na carreira. 
O lutador de 40 anos 
quer se aposentar de 

competições e dedicar-
se a ensinar
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

ESPORTE

Políticalha
O pessoal aqui do DF, de uns tempos para cá, 

está passando por uma mutação muito estranha, 
um pouco difícil de entender. Chega a ser cansativo 
aos nossos neurônios.

Todo mundo pedindo o fim da corrupção, da 
roubalheira desenfreada que está atrapalhando 
tudo, inclusive o desenvolvimento do país, mas 
o que se vê é alguns sem noção, começando a 
incensar certos políticos, que provocam ânsia de 
vômito a qualquer cidadão que tenha um pingo de 
decência ou vergonha na cara.

Tudo calcado na velha politicalha, que nos 
últimos tempos tomou conta do DF, parecendo 
uma verdadeira Torre de Babel, onde ninguém se 
entende e quando se entende é para aprontar algo 
contra a população. Temos que abrir os olhos.

Passamos por poucas e boas por causa de 
nosso comportamento atabalhoado diante de 
fatos, histórias, mal feitos e cretinices no atacado 
que baixaram por aqui, uma verdadeira vergonha 
institucionalizada através de governos, câmaras 
com desempenhos pífios e falta de competência. 
Verdade que foram por nós colocados através do 
voto, mas sem o retorno que esperávamos.

Eleição é sempre o momento certo e justo de 
mostrar nossa indignação, fazendo uma limpeza 
geral nesses políticos profissionais que agem 
sempre em causa própria, nunca em prol do 
coletivo.

Depois não adianta chorar sobre o leite 
derramado.

Hooligans
No Porcão, o clima estava pra lá de agitado. 

Galak, aquele poço de doçura e boas maneiras, 
discutia futebol com um gaúcho torcedor do 
Grêmio, dizendo que o seu time era melhor, etc, etc, 
etc…

O time do nobre animal Galak é aquele do 
cheirinho, que agora está sendo chamado de 
Jequiti, que entende de cheiro como ninguém.

Pedimos logo a nossa gelada para assistir de 
camarote aquela discussão sem pé nem cabeça, 
mas com esperança que os dois saíssem na mão, 
pois estávamos afim de fortes emoções, como diz 
Roberto Carlos.

Depois que tudo voltou ao normal, pedi ao velho 
Caixa que me contasse uma das boas, pois eu estava 
meio sem inspiração e uma boa história ajudaria a 
melhorar meu ânimo.

Muito sério, o Guerrilheiro do Cerrado resolveu 
soltar uma, talvez em homenagem ao nobre 
torcedor gaúcho que nos olhava com cara de 
poucos amigos, depois do entrevero com o Galak.

Diz ele que um vizinho, um gaúcho, tinha um 
filho que, de vez em quando esquecia que era 
homem e soltava o espírito de princesa. Era um 
Deus nos acuda - os familiares ficavam temerosos, 
pois o moleque era filho único.

Cresceu querendo morar em Paris, mas o pai 
engrossou e falou para morar em Paris só depois 
que ele morresse. O pai não tinha muito boa 
impressão dos franceses, porque eles só falam 
fazendo biquinho e não seria ele que iria estimular 
os sonhos de princesa do garotão -  vai que ele vira 
costureiro.

Resolveu então mandá-lo para Londres. 
Imaginava ele que no meio daqueles hooligans, o 
moleque aprendesse pelo menos a brigar, voltando 
de lá curado daquela boiolice enrustida.

Depois de alguns meses, com saudades, resolveu 
telefonar para matar a saudade do “filhão”,

Ligou e foi logo perguntando:
- E aí? Está tudo bem? Como está o teu inglês?
O moleque respondeu: 
- Maravilha, Papi! Agora ele está tomando 

banho.
O gaúcho passou mal. Só pensa em se matar, ao 

imaginar o filhão no colo dos hooligans!  
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Com extensa formação 
em veterinária e pós 
graduação em clínica 

médica e clínica cirúrgica, 
Kássia Regina decidiu, após 
dez anos, abrir um consultó-
rio e loja com sua cara. E es-
colheu o Guará, bem em fren-
te às futuras novas quadras 
da cidade, para inaugurar seu 
moderno consultório. 

A Clínica
A localização fácil, o es-

paço amplo e equipamentos 
atualizados dão à equipe o 
conforto necessário para cui-
dar melhor dos seus clientes. 
Um time formado por esteti-
cistas e veterinários, como o  
Rafael Borges, é comandado 
por Kássia, oferecendo uma 
grande gama de serviços. 
Além das consultas de roti-
na e aplicação de vacinas, o 
consultório oferece consultas 
especializadas nas áreas de 
ortopedia, oncologia, odon-
tologia, cardiologia, exames 
laboratoriais, radiografias e 
ultrassonografia. Os médicos 
são especialistas em cirurgias 
e atendem os animais no pró-
prio local. 

“Seu amigo também preci-
sa ir ao médico. O filhote pre-
cisa ser vermifugado e tomar 
as devidas vacinas para pre-
venção de doenças da própria 
espécie. Já os adultos preci-
sam desse reforço anualmen-
te. Lembre-se: nunca medi-
que seu animal de estimação, 

leve-o a um veterinário e siga 
as orientações médicas. Para 
uma boa qualidade de vida do 
seu animal, leve-o para fazer 
exercícios físicos”, ressalta a 
veterinária. Para ela, o cui-
dado com os pets demanda 
uma grande atenção de seus 
donos. “Alguns sinais que po-
dem indicar que seu animal 
está doente, como alterações 
na quantidade de ingestão de 
comida e bebida, alteração 
da cor e quantidade de urina, 
alteração de odor e consis-
tência das fezes, presença de 
secreções nos olhos, ouvidos, 
nariz e nos órgãos genitais e 
alterações comportamentais. 
É preciso estar atento”, lem-
bra a veterinária. Cuidados 
com os dentes, muitas vezes 
negligenciados pelos donos, 
também são importantes. 
“Para evitar o desenvolvi-
mento de cáries, tártaros e 
doenças periodontais, é acon-
selhável que seja feita uma 
escovação com escova e pasta 
própria para animais”, alerta.

Tratamentos estéticos
As novidades da Vict Vet 

estão na quantidade de trata-
mentos estéticos para os cães 
e gatos. Além dos tradicionais 
banho, a tosa higiênica, a tosa 
da raça, a tosa bebê e a tosa 
verão, a Vict Vet oferece hi-
dratação marroquina, chapi-
nha, corte e pintura de unhas, 
banho de ofurô, escovação 
dentária, banhos dermatoló-

gicos e até penteados. 
Até o fim de 2016, a Vict 

Vet oferece a tosa higiênica 
gratuitamente para quem 
contratar o serviço de banho, 
de segunda a quinta, das 8h 
às 16h. 

Pet Store
Como complemento à cli-

nica, a Vict Vet tem uma loja 
completa com produtos para 
animais de estimação, como 

rações (para cães, gatos, pei-
xes, roedores, passarinhos), 
petiscos, roupas, brinquedos, 
camas, tocas, coleiras, guias.

A Vict Vet foi inaugurada 
no dia 12 de novembro de 
2016, com a presença de fa-
miliares e amigos de Kássia 
Regina em uma bonita festa. 
O local já atende normalmen-
te de segunda a sexta, de 8h 
ás 18h30, e aos sábados até 
às 16h. 

Doutora Kássia Regina é a responsável pela clínica e comanda a 
equipe que oferece serviços inovadores em estética e saúde animal

Festa de 
inauguração 
da clínica entre 
familiares e amigos

VICT VET  
Consultório  

Veterinário e Pet Store

IAPI Ch. 17 Loja 01 - 
Guará II

Serviço

3879-0007

/victvet

@vict_vet/

victvett@gmail.com

Pets do Guará ganham nova casa
Nova Pet Store e clínica comandada pela doutora Kássia Regina  
traz tratamentos inovadores e produtos exclusivos para cães e gatos na cidade



NA GUERRA CONTRA O MOSQUITO QUE
TRANSMITE DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA,

VOCÊ JÁ SABE O QUE FAZER.

Ligue 160
www.saude.df.gov.br

TODOS CONTRA O AEDES AEGYPTI.
NÃO PODEMOS DEIXAR
O MOSQUITO NASCER.

Tampe os tonéis
e caixas d’água

Mantenha as calhas
sempre limpas

Deixe garrafas
sempre viradas

Mantenha a lixeira
bem fechada


